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Biologia e dinâmica das populações da Broca-do-Milho
Sesamia nonagrioides Lef. (Lepidoptera: Noctuidae).
II Tabelas de vida em Portugal

D. FIGUEIREDO y J. ARAUJO

A sobrevivência (Sx) da Ia geração é relativamente alta: 0.54 (Io ano) e 0.49 (2o

ano). Estes valores de sobrevivência devem-se às condições climáticas particularmente
favoráveis e à natureza e qualidade nutritiva da planta-hospedeira (milho). O parasitis-
mo natural é baixo, assim como é reduzida a acção dos agentes entomopatogénicos. A
sobrevivência da 2a geração é, comparativamente com a Ia geração, ligeiramente infe-
rior: 0.45 (Io ano) e 0.43 (2o ano). A diminuição da sobrevivência da 2a geração relati-
vamente à Ia geração, deve-se quase exclusivamente ao aumento da mortalidade larvar
da 3a classe etária. A mortalidade que ocorre nesta classe etária resulta da acção con-
junta do parasitóide larvar, Lydella thompsoni (Diptera: Noctuidae), e dos agentes ento-
mopatogénicos, principalmente bactérias e vírus. A 3a geração é bastante mais afectada
pelos factores de mortalidade. A sobrevivência desta geração é bastante baixa: 0.05 (Io

ano) e 0.02 (2o ano). Estes valores de sobrevivência resultam da acção conjunta e acu-
mulada de diferentes factores de mortalidade. A Ia classe etária é bastante afectada
pelos factores abióticos (temperatura) e pelo factor trófico. A outra fase de desenvolvi-
mento cuja sobrevivência é também reduzida é a 3a ciasse larvar, em particular durante
o período de diapausa.

A análise do Factor-K (factor «chave» de Varley e Gradwell foi usada para compa-
rar a importância relativa da mortalidade de cada uma das fases de desenvolvimento
em relação à mortalidade total em cada uma das gerações dos dois ciclos anuais
(1990/91 e 1991/92). A mortalidade da 3a classe etária (k4) (que inclui, no caso da 3a

geração, a fase de diapausa) e a mortalidade da Ia classe etária (k2), são, no conjunto
dos dois ciclos anuais, as que mais contribuem para a mortalidade total, ou seja, são os
factores «chave» da mortalidade.
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INTRODUÇÃO

A broca-do-milho, Sesamia nonagrioides
Lef. (Lepidoptera: Noctuidae), é, em Portu-
gal e em outros países da bacia do Medi-
terrâneo, uma das principais pragas das cul-
turas de milho e sorgo (GARCÊS, 1963; CAL-

VELLT, 1989; FIGUEIREDO & ARAÚJO,

1990). Na região Sul de Portugal, S. nona-
grioides apresenta anualmente três gerações,
às quais correspondem três períodos de vôo

distintos. As três gerações larvares distri-
buem-se pelas culturas de milho e sorgo: o
milho é a principal cultura-hospedeira da Ia

e 2a geração larvar, enquanto o sorgo é a
principal cultura-hospedeira da 3a geração
larvar- a geração diapausante.

As tabelas de vida têm sido, nos últimos
tempos, um instrumento bastante usado em
entomologia aplicada, tanto em relação a
pragas florestais como agrícolas. A ava-
liação do impacte dos inimigos naturais nas



populações de S. nonagrioides através da
construção e análise das tabelas de vida,
pode fornecer informações importantes para
a elaboração de métodos de luta contra esta
potencial praga. Para além da identificação
e quantificação dos factores de limitação na-
tural, é possível determinar a fase ou fases
do ciclo de vida do insecto que mais contri-
buem para o crescimento da população. A
tabelas de vida são ainda fundamentais para
a modelação da dinâmica das populações de
determinada praga.

Após conhecermos os diferentes factores
que afectam a sobrevivência das populações
naturais de S. nonagrioides no Vale do So-
rraia (Sul de Portugal) (FIGUEIREDO, 1993;
FIGUEIREDO & ARAÚJO, 1996), pretende-se
agora abordar e interpretar a dinâmica das
populações através da contrução e análise
das tabelas de vida, nesta região e nas suas
principais culturas-hospedeiras, milho e
sorgo.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo decorreu no Vale do Sorraia -
Mora (Sul de Portugal), durante dois anos
consecutivos. A densidade da população lar-
var e ninfal foi estimada na parcelas de
milho e sorgo, através de amostragens se-
manais (FIGUEIREDO, 1993). A densidade
dos ovos foi determinada a partir da popu-
lação larvar da Ia classe etária (LI-2) e corn
base nos resultados obtidos por FIGUEIREDO
(1993) relativamente à fertilidade dos ovos.
Também a fecundidade das fêmeas e a lon-
gevidade dos adultos de cada uma das ge-
rações foi calculada a partir dos resultados
obtidos por FIGUEIREDO (1993), a partir de
acasalmentos realizados em condições natu-
rais.

A elaboração das tabelas de vida implica
que a densidade populacional de cada fase
de desenvolvimento seja estimada tendo em
conta a velocidade de desenvolvimento.
Para o efeito foram consideradas as médias
das somas térmicas e os limiares inferiores
térmicos determinados por FIGUEIREDO

(1993) em condições laboratoriais e a tem-
peraturas constantes. Relativamente à Ia e 2a

geração, foram consideradas as seguintes
somas térmicas: 75.2 (Ia classe etária), 89.9
(2a classe etária), 170.0 (3a classe etária) e
224.1 GD (pupas). No caso da 3a geração as
somas térmicas consideradas foram as se-
guintes: 89.4 (Ia classe etária), 115.1 (2a

classe etária), 215.1 (3a classe etária), 353.6
(3a classe etária-em diapausa) e 224.1 GD
(pupas).

As tabelas de vida foram elaboradas de
acordo com a metodologia descrita por HAR-
COURT (1969). O número de indivíduos
vivos no início de cada fase de desenvolvi-
mento (lx), foi determinado através do méto-
do gráfico descrito por SOUTHWOOD (1978).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As tabelas de vida de cada uma das ge-
rações de S. nonagrioides nas culturas de
milho e sorgo na região do Vale do Sorraia
são apresentadas nos quadros 1(1° ano) e II
(2o ano).

A sobrevivência (Sx) da Ia geração, desde
o ovo ao adulto, é relativamente alta: 0.54
(Io ano) e 0.49 (2o ano). Estes valores de so-
brevivência devem-se às condições climáti-
cas particularmente favoráveis e à natureza
e qualidade nutritiva da planta-hospedeira
(milho). O parasitismo natural é baixo,
assim como é reduzida a acção dos agentes
entomopatogénicos.

A sobrevivência da 2a geração é, compa-
rativamente com a Ia geração, ligeiramente
inferior: 0.45 (Io ano) e 0.43 (2o ano). A di-
minuição da sobrevivência da 2a geração re-
lativamente à Ia geração, deve-se quase ex-
clusivamente ao aumento da mortalidade
larvar da 3a classe etária. A mortalidade que
ocorre nesta classe etária resulta da acção
conjunta do parasitóide larvar, Lydelia
thompsoni (Díptera: Noctuidae), e dos agen-
tes entomopatogénicos, principalmente bac-
térias e vírus.

A 3a geração é bastante mais afectada
pelos factores de mortalidade. A sobre-



vivência desta geração é bastante baixa:
0.05 (Io ano) e 0.02 (2o ano). Estes valores
de sobrevivência resultam da acção conjunta
e acumulada de diferentes factores de mor-
talidade. A Ia classe etária é bastante afecta-
da pelos factores abióticos (temperatura) e
pelo factor trófico. A outra fase de desen-
volvimento cuja sobrevivência é também re-
duzida é a 3a classe larvar, em particular du-
rante o período de diapausa. A sobrevivên-
cia das lagartas em diapausa é condicionada
pelos factores abióticos, pelo parasitismo
por L. thompsoni e pelos fungos entomopa-
togénicos.

A análise do Factor-K (factor «chave» de
Varley e Gradwell) (VALERY & GRADWEL,
1968) foi usada para comparar a importân-
cia relativa da mortalidade de cada uma das
fases de desenvolvimento em relação à mor-
talidade total em cada uma das gerações dos
dois ciclos anuais (Io e 2o ano). A intensida-
de da mortalidade em cada fase de desen-
volvimento é expressa em k, que correspon-
de à diferença entre o logaritmo (decimal)

da densidade de cada uma das fases (lx)
antes e depois da mortalidade (fig. 1). Neste
estudo considerou-se a fase larvar em dia-
pausa conjuntamente corn a 3a classe. A
soma dos sucessivos valores de k(k¡) corres-
ponde à mortalidade total da geração-K.

A mortalidade da 3a classe etária (k4) (que
inclui, no caso da 3a geração, a fase de dia-
pausa) e a mortalidade da Ia classe etária
(k2), são, no conjunto dos dois ciclos anuais,
as que mais contribuem para a mortalidade
total, ou seja, são os factores «chave» da
mortalidade.

A enorme diferença registada entre as
taxas líquidas de reprodução é o reflexo da
grande diferença entre a Ia e 2a geração e 3a

geração relativamente à sobrevivência e fe-
cundidade. Na taxa líquida de reprodução
(Ro) determinada em condições laborato-
riais, também se verificaram diferenças em
função da temperatura de criação e do tipo
de alimentação larvar (FIGUEIREDO, 1993).
Em ambos os ciclos de desenvolvimento,
sem e corn diapausa, a taxa líquida de repro-

GERAÇÕES

Fig. 1 .-Representação gráfica dos diferentes factores k(k¡) e da mortalidade total (K) em cada uma das gerações
de S. nonagrioides ao longo de dois ciclos anuais consecutivos.



Quadro I.-Tabelas de Vida de cada uma das gerações de S. nonagrioides na região
do Vale do Sorraia e relativas ao ciclo anual de 1990/91 (Io ano).

Os valores de cada fase de desenvolvimento são referentes a 500 plantas

Ia GERAÇÃO

Ovo Infertilidade

Ia Classe etária Outras causas

2a Classe etária Doenças
Parasitismo
Outras causas

3a Classe etária Doenças
Parasitismo
Outras causas

Pupa Doenças

Adulto

2a GERAÇÃO

Ovo Infertilidade

Ia Classe etária Outras causas

2a Classe etária Doenças
Parasitismo
Outras causas

3a Classe etária Doenças
Parasitismo
Outras causas

Pupa Doenças

Adulto

3a GERAÇÃO

Ovo Infertilidade

Ia Classe etária Outras causas

2a Classe etária Doenças
Parasitismo
Outras causas

3a Classe etária Doenças
Outras causas

Lagartas em diapausa Doenças
Parasitismo
Outras causas

Pupa Doenças
AHultn
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Quadro II.-Tabelas de Vida de cada uma das gerações de S. nonagrioides na região
do Vale do Sorraia e relativas ao ciclo anual de 1990/91 (2o ano).

Os valores de cada fase de desenvolvimento são referentes a 500 plantas

X

Ia GERAÇÃO
Ovo

Ia Classe etária

2a Classe etária

3a Classe etária

Pupa

Adulto

2a GERAÇÃO
Ovo

1* Classe etária

2a Classe etária

3a Classe etária

Pupa

Adulto

3a GERAÇÃO

Ovo

Ia Classe etária

2a Classe etária

3a Classe etária

Lagartas em diapausa

Pupa

Adulto

dxF

Infertilidade

Outras causas

Doenças
Parasitismo
Outras causas

Doenças
Parasitismo
Outras causas

Doenças

Geração

Infertilidade

Outras causas

Doenças
Parasitismo
Outras causas

Doenças
Parasitismo
Outras causas

Doenças
Parasitismo

Geração

Infertilidade

Outras causas

Doenças
Parasitismo
Outras causas

Doenças
Outras causas

Doenças
Parasitismo
Outras causas

Doenças
Outras causas

Geração



dução é bastante inferior quando o alimento
larvar são caules de sorgo, que é também a
principal cultura-hospedeira da 3a geração
de 5. nonagrioides em Portugal.

A taxa líquida de reprodução (Ro) de cada
uma das gerações do ciclo foi determinada
na tabela de vida-fertilidade (quadro III).
Nesta tabela combina-se a sobrevivência
média de cada fase de desenvolvimento (Lx),
determinada a partir das tabelas de vida
(quadros I e II) e a fertilidade (mx) (SOUTH-
WOOD, 1978), que foi determinada nas fême-
as acasaladas em condições naturais. A ferti-
lidade média foi determinada a partir do es-
tudo da mortalidade dos ovos em condições
naturais (FIGUEIREDO, 1993). Foi corn base
nestes valores que se calcularam as taxas lí-
quidas de reprodução (Ro). A taxa líquida de
reprodução da Ia geração (Ro = 74.94) foi
superior à da 2a geração (Ro = 59.77) que,
por sua vez, foram bastantes superiores à re-
gistada na 3a geração (Ro = 4.05).

CONCLUSÕES

As tabelas de vida de S. nonagrioides re-
velam que a mortalidade das diferentes
fases de desenvolvimento durante o seu
ciclo anual, corn excepção da Ia classe lar-
var, é independente da densidade populacio-
nal. Os mais importantes factores de morta-
lidade (parasitoides e entomopatogénicos),
para além de afectarem quase exclusiva-
mente a 2a e 3a classes larvares, a sua acção
é bastante reduzida durante a Ia geração.

A mortalidade da Ia (k2) e 3a classes etá-
rias (k4) são os factores «chave» de mortali-
dade ao longo do ciclo anual de 5. nona-
grioides no Vale do Sorraia. Também foram
observadas diferenças entre as gerações re-
lativamente à fecundidade e taxa líquida de
reprodução, que poderão estar relacionados
corn o valor nutritivo da alimentação larvar.

Os resultados das tabelas e os da fecun-
didade mostram a importância da Ia ge-

Quadro III.-Tabela de vida-fertlidade da Ia, 2a e 3a geração de S. nonagrioides
no ciclo anual de 1990/91 (Io ano)

(a) Dias após a emergência e acasalamento.
(b) Número de ovos diários por fêmea que darão fêmeas. Valor que foi estimado a partir dos acasalamentos realiza-

dos em condições naturais.
(c) Taxa de sobrevivência no início de cada fase de desenvolvimento. No caso dos adultos a taxa de sobrevivência

foi estimada a partir dos acasalamentos realizados em condições naturais.
(d) Taxa líquia de reprodução (Z mxlx).



ração na sazonalidade e dinâmica das po-
pulações de S. nonagrioides. A sobrevivên-
cia da geração diapausante (3a geração),
que originará os adultos que estão na base
da Ia geração, é bastante reduzida. Para
isso contribuem, não só os factores de mor-
talidade naturais (bióticos e abióticos), mas
também os que resultam da própria activi-
dade agrícola (colheita mecânica, queima-
das e mobilização do solo). Uma elevada
taxa líquida de reprodução (Ro), tal como

se verifica na Ia geração, permite um cres-
cimento mais rápido da população a partir
de uma densidade baixa de adultos prima-
veris, provenientes da geração diapausante
(3a geração). Assim, uma taxa líquida de
reprodução elevada e consequentemente
uma maior dispersão dos adultos, parecem
ser os principais factores que irão certa-
mente contribuir para um aumento da in-
festação das culturas hospedeiras durante a
2a geração.

ABSTRACT

FIGUEIREDO, D. y ARAÚJO, J., 1998: Biologia e dinâmica das populações da Broca-
do-Milho Sesamia nonagrioides Lef. (Lepidoptera: Noctuidae). II Tabelas de vida em
Portugal Boi. San. Veg. Plagas, 24(Adenda ai n.° 2): 375-382.

Life tables are present field populations of first, second and third-generation stalk
corn borer, Sesamia nonagrioides Lef. (Lepidoptera, Noctuidae), infesting corn and
sorghum during a 2-yr study in Sorraia Vally (Portugal). Suvival from egg to adult was
great for first (0,54-0,49) and second (0,45-0,43) than third (0.05-0-02) generation.
Key-factor analysis identified small larval mortality during the second-generation and
the large larval and diapausing larval mortality during third-generation as largely res-
ponsible for observed changes in generation survival. Density-dependent mortality oc-
curred in small, large and diapausing (only in third-generation) larvae during the gene-
rations. The infection by entomopathogenics and the parasitism by Lydella thompsoni
Hert. (Diptera, Tachinidae) were major second-and third-generation mortality factors
from large and diapausing larvae were responsible for the observed density-dependent
mortality. Adults developing from first-generation larvae on whorl-stage corn were sig-
nificantly more fecund than second-and third-generation adults developing as larvae on
post-tassel-stage corn. The net reproductive rate was considerably greater during the
first- (Ro= 74.94), than second- (Ro=59.77) and than third-generation (Ro= 4.05).

Key words: Sesamia nonagrioides, tabelas de vida, Factor-K.

REFERENCIAS

CALVELLT, R., 1980: Etude d'une population de Sesa-
mia nonagrioides (Lef.) em Basse Provence.
Recherche d'une méthode de lutte raisonnée sur
Mais. Mémoire de fin d'études, E.N.S.T., Toulou-
se, 118 pp.

FIGUEIREDO, D., 1993: Bioecologia das Populações de
Sesamia nonagrioides Lef. (Lepidoptera: Noctuidae)
no Sul de Portugal. Dissertação de Doutoramento,
Universidade de Évora, 310 pp.

FIGUEIREDO, D. & ARAÚJO, J., 1990: Introdução à Pro-
tecção Integrada da Cultura do Milho de Regadio.
Boi. San. Veg. Plagas, 16: 135-138.

FIGUEIREDO, D. & ARAÚJO, J., 1996: Factores de morta-
lidade de Sesamia nonagrioides Lef. (Lepidoptera:
Noctuidae) em Portugal. I- Parasitóides. Boi. San.
Veg. Plagas, 22: 251-260.

GARCÊS, F. A., 1963: A broca-do-milho Sesamia nona-
grioides Lef. (Lep.: Noctuidae), contribuição para o
seu estudo em Portugal. Relatório final do curso de
Eng° Agrónomo, ISA, 117pp.

HARCOURT, D. G., 1969: The development and use of
life tables in the study of natural insect populations.
Ann. Rev. Entomol, 14: 175-196.

SOUTHWOOD, T. R. E., 1978: Ecological methods (2nd
ed.). Jonh Wiley & Sons, Inc., New York, 519 pp.

VARLEY, G. C. & GRADWELL, G. R., 1968: Populations
models for the winter moth, 132 pp. In T. R. E.
SOUTHWOOD (ed.), Insect abundance. Symposium
Royal Entomological Society of London 4.

(Recepción: 12 enero 1998)
(Aceptación: 21 mayo 1998)






